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Nessa edição do Boletim de Comércio Ex-
terior, são apresentados os valores acumulados 
entre janeiro e maio de 2020 das exportações de 
Ribeirão Preto, da Região Metropolitana de Ribei-
rão Preto (RMRP), do Estado de São Paulo e do 
Brasil. Esses valores serão comparados com os va-
lores acumulados de 2019. Os dados são proveni-
entes do Comex Stat. 

A Tabela 1 retrata os principais produtos 
exportados pelo Brasil. Óleos brutos alcançaram a 
primeira posição, representando 14,76% do total 
de exportações, sendo a China o principal mer-
cado (35%). Entretanto, houve queda na partici-
pação e no valor exportado devido, principal-
mente, à redução de 71% nas exportações para o 
maior comprador, China. 

Soja, mesmo triturada ocupa o segundo 
lugar, com aumento de 47,1% no valor exportado 
no período, puxado pelas compras da Espanha, 

que não constava na lista de vinte maiores com-
pradores e passou a ser o maior mercado.  

Pastas químicas de madeira aparecem em 
terceira posição, que ocupava a sexta posição no 
período anterior. Houve aumento de 144% nas 
exportações para a China, maior comprador. 

Óleos, exceto óleos brutos, aparece como 
o quarto produto mais exportado, não estando 
entre os dez primeiros no acumulado dos cinco 
primeiros meses de 2019. Por último, tortas e ou-
tros resíduos sólidos da extração do óleo de soja 
apareceu na quinta posição. 

De forma geral, os dados mostram perda 
de participação das exportações de bens com 
maior valor adicionado, além de uma queda das 
exportações nos cinco primeiros meses de 2020 
em relação a igual período de 2019. 

Tabela 1 – Principais Produtos Exportados pelo Brasil 
Brasil 

Jan./19 a Mai./19 Jan./20 a Mai./20 

Item US$ Principais destinos 
Percentual 

do total 
Item US$ Principais destinos 

Percentual 
do total 

Minérios de ferro e seus concentra-
dos, incluídas as pirites de ferro us-

tuladas (cinzas de pirites) 
3.066.708.536 

China (74.55%), Omã 
(4.47%), Malásia 

(4.34%) 
16.51% 

Óleos brutos de 
petróleo ou de mi-

nerais betuminosos 
1.955.813.048 

China (34.95%), Estados 
Unidos (16.66%), Espanha 

(13.33%) 
14.76% 

Óleos brutos de petróleo ou de mi-
nerais betuminosos 

2.860.883.121 
China (82.54%), Uru-

guai (10.37%), Portugal 
(2.14%) 

15.4% 
Soja, mesmo tritu-

rada 
1.018.252.174 

Espanha (33.9%), México 
(21.33%), Portugal 

(8.73%) 
7.68% 

Soja, mesmo triturada 692.156.194 

Países Baixos (Ho-
landa) (31.87%), Taiwan 
(Formosa) (13.23%), Vi-

etnã (12.7%) 

3.73% 

Pastas químicas de 
madeira, à soda ou 
ao sulfato, exceto 
pastas para disso-

lução 

578.590.693 
China (64.79%), Países 

Baixos (Holanda) (6.75%), 
Taiwan (Formosa) (4.63%) 

4.37% 

Produtos semimanufacturados de 
ferro ou aço não ligado 

533.150.935 

Estados Unidos 
(92.4%), Coreia do Sul 
(5.07%), República Do-

minicana (2.16%) 

2.87% 

Óleos de petróleo 
ou de minerais be-
tuminosos, exceto 

óleos brutos 

531.907.923 
Cingapura (23.17%), Esta-

dos Unidos (20.67%), 
Marshall, Ilhas (11.24%) 

4.01% 

Outros veículos aéreos (por exem-
plo: helicópteros, aviões); veículos 
espaciais (incluídos os satélites) e 
seus veículos de lançamento e veí-

culos suborbitais 

515.705.415 

Estados Unidos 
(86.01%), Mauritânia 

(10.12%), Reino Unido 
(3.84%) 

2.78% 

Tortas e outros re-
síduos sólidos da 
extração do óleo 

de soja 

530.756.299 

Coreia do Sul (27.5%), Pa-
íses Baixos (Holanda) 

(23.1%), Tailândia 
(12.77%) 

4% 

Fonte: Comex Stat. Valores ajustados pelo CPI. Acumulado em 12 meses, em dólares de Mai./2020.

A Tabela 2 retrata os cinco itens mais ex-
portados por São Paulo. O principal produto foi 
soja, mesmo triturada, cujas exportações aumen-
taram em 126% no período, como resultado de 
maiores compras pela China (+117%). 

A soja vem ganhando espaço no estado de 
São Paulo. De acordo com o Instituto de Economia 
Agrícola do Estado de São Paulo (IEA): “Para a cul-
tura da soja na safra 2019/20, os dados indicam 
que a área evolui 1,1%, contabilizando 1.084,3 mil 

http://comexstat.mdic.gov.br/pt/home
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hectares. Em relação à produção, espera-se um 
expressivo aumento (+16,4%) impulsionada pelo 
aumento de produtividade de 15,2% superior à 
safra anterior... A sustentação da demanda pelo 
grão e derivados constituídos pelo farelo e pelo 
óleo nos mercados doméstico e internacional jus-
tificam a expansão da sojicultura no estado” (Pre-
visões e Estimativas de Safra do Estado de São 
Paulo, Ano Agrícola 2019/20, Abril de 2020. Insti-
tuto de Economia Agrícola (IEA) - Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento). 

Açúcares de cana ou de beterraba atingi-
ram a segunda posição, com o valor exportado 
56,8% superior em relação a 2019. Esse aumento 
deve-se à maior compra pela China e Bangladesh. 

Óleos de petróleo, exceto óleos brutos 
ocuparam a terceira posição, com redução de 
47,6%. Houve redução nas exportações para os 
EUA (-29,5%), mas o principal motivo foi a inter-
rupção das exportações para a China. 

Outros veículos aéreos ocuparam a quarta 
posição, com aumento de 36,4% no valor expor-
tado. Esse aumento é consequência da maior im-
portação pelos EUA (+183%). 

Carnes de animais da espécie bovina, con-
geladas, ocuparam a quinta posição. O produto 
não se encontrava entre os dez principais produ-
tos no período anterior. A maior compra pela 
China levou o produto para a quinta posição.

Tabela 2 – Principais itens exportados – Estado de São Paulo 

São Paulo 

Jan./19 a Mai./19 Jan./20 a Mai./20 

Item US$ Principais destinos 
Percentual 

do total 
Item US$ Principais destinos 

Percentual 
do total 

Óleos brutos de petróleo ou 
de minerais betuminosos 

503.483.398  
 China (57.68%), Estados 
Unidos (18.99%), Uruguai 

(12.21%)  
11.92% Soja, mesmo triturada 456.774.372  

 China (84.63%), Reino 
Unido (2.1%), Tailândia 

(2.07%)  
12.47% 

Óleos de petróleo ou de mi-
nerais betuminosos, exceto 

óleos brutos 
378.293.066  

 Estados Unidos (57.67%), 
Panamá (7.66%), Emira-

dos Árabes Unidos 
(6.49%)  

8.96% 
Açúcares de cana ou de be-
terraba e sacarose quimica-
mente pura, no estado sólido 

405.697.463  
 Bangladesh (27.91%), 
China (18.19%), Arábia 

Saudita (16.21%)  
11.08% 

Açúcares de cana ou de 
beterraba e sacarose quimi-

camente pura, no estado 
sólido 

258.798.072  
 Arábia Saudita (29.24%), 
Nigéria (19.58%), China 

(12.8%)  
6.13% 

Óleos de petróleo ou de mi-
nerais betuminosos, exceto 

óleos brutos 
198.147.451  

 Estados Unidos 
(34.02%), Libéria 

(19.43%), Cingapura 
(9.39%)  

5.41% 

Automóveis de passageiros 
e outros veículos automó-
veis principalmente conce-
bidos para o transporte de 

pessoas 

238.227.643  
 Argentina (34.74%), Indo-
nésia (31.9%), Colômbia 

(14.38%)  
5.64% 

Outros veículos aéreos (por 
exemplo: helicópteros, avi-
ões); veículos espaciais (in-
cluídos os satélites) e seus 

veículos de lançamento e ve-
ículos suborbitais 

177.760.712  
 Estados Unidos 

(79.96%), Espanha 
(20.04%), Peru (0.01%)  

4.85% 

Soja, mesmo triturada 202.126.322  
 China (87.94%), Irã 
(8.47%), Bangladesh 

(3.58%)  
4.79% 

Carnes de animais da espé-
cie bovina, congeladas 

146.823.793  
 China (91.37%), Egito 

(2.08%), Cingapura 
(1.32%)  

4.01% 

  Fonte: Comex Stat. Valores ajustados pelo CPI. Acumulado em 12 meses, em dólares de Mai./2020. 

Os principais produtos exportados pela 
RMRP são reportados na Tabela 3. O principal 
grupo foi soja, mesmo triturada, cujo valor expor-
tado aumentou 90%, graças as exportações para 
a China (+80%). A sua participação no valor expor-
tado aumentou quase nove pontos percentuais. 

Açúcares de cana ou de beterraba e saca-
rose aparecem na segunda posição, com redução 
no valor exportado em 26,4%. Argélia e Marrocos, 

os dois maiores compradores em 2019, não apa-
receram na lista dos trinta principais mercados. 

Na terceira colocação, tem-se tortas e ou-
tros resíduos sólidos da extração do óleo de soja. 
O valor exportado variou -9,5% no período. A Tai-
lândia, maior comprador nos 5 primeiros meses 
de 2019, não apareceu na lista em 2020. 
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Papel e cartão, não revestidos continua-
ram na quarta colocação, com aumento de 47,8% 
no valor exportado, com o Reino Unido substi-
tuindo a China como principal destino. 

Carnes de animais da espécie bovina, con-
geladas, ocupa a quinta colocação, ocupando a 

nona posição em 2019. Houve aumento de 
315,7% no valor exportado, consequência de mai-
ores exportações para a China, que não estava na 
lista de compradores no período anterior e foi res-
ponsável por 95,34% do valor exportado em 2020. 

Tabela 3 – Principais itens exportados – Região Metropolitana de Ribeirão Preto (RMRP) 

Região Metropolitana de Ribeirão Preto 

Jan./19 a Mai./19 Jan./20 a Mai./20 

Item US$ Principais destinos 
Percentual 

do total 
Item US$ Principais destinos 

Percentual 
do total 

Açúcares de cana ou de beter-
raba e sacarose quimicamente 

pura, no estado sólido 
70.714.485  

 Argélia (34.9%), Marrocos 
(16.84%), Angola (9.23%)  

34.8% Soja, mesmo triturada 62.714.612  
 China (95.18%), Bangla-
desh (3.65%), Paquistão 

(1.17%)  
27.14% 

Tortas e outros resíduos sólidos 
da extração do óleo de soja 

37.941.084  
 Tailândia (53.06%), Espa-
nha (19.74%), Indonésia 

(9.12%)  
18.67% 

Açúcares de cana ou de 
beterraba e sacarose qui-
micamente pura, no es-

tado sólido 

52.023.017  
 Egito (11.64%), Gana 

(11.33%), Arábia Saudita 
(11.12%)  

22.51% 

Soja, mesmo triturada 32.988.474   China (100%)  16.23% 
Tortas e outros resíduos 
sólidos da extração do 

óleo de soja 
34.351.745  

 Indonésia (96.64%), Tur-
quia (2.81%), Dinamarca 

(0.55%)  
14.87% 

Papel e cartão, não revestidos, 
dos tipos utilizados para escrita, 
impressão ou outros fins gráfi-

cos 

10.393.826  
 China (18.88%), Espanha 

(11.25%), Turquia (10.67%)  
5.11% 

Papel e cartão, não reves-
tidos, dos tipos utilizados 

para escrita, impressão ou 
outros fins gráficos 

15.366.104  
 Reino Unido (19.78%), 
Egito (12.66%), França 

(7.54%)  
6.65% 

Amendoins não torrados nem de 
outro modo cozidos, mesmo 
descascados ou triturados 

4.782.100  
 Países Baixos (Holanda) 

(25.46%), Rússia (17.48%), 
Colômbia (16.84%)  

2.35% 
Carnes de animais da es-
pécie bovina, congeladas 

14.483.130  
 China (95.34%), Cinga-

pura (2.76%), Hong Kong 
(1.9%)  

6.27% 

  Fonte: Comex Stat. Valores ajustados pelo CPI. Acumulado em 12 meses, em dólares de Mai./2020. 
 

Finalmente, a Tabela 4 apresenta os resul-
tados dos principais produtos exportados por Ri-
beirão Preto. O principal produto foi estanho em 
formas brutas, mantendo sua colocação em rela-
ção ao ano anterior. Houve aumento de 132,9% 
no valor exportado, consequência das exporta-
ções para a Argentina (+210,5%). 

Chapas, folhas, tiras, fitas, películas de 
plástico ocuparam a segunda colocação, com va-
riação de -9,5% no valor exportado, devido à me-
nor exportação para os Estados Unidos, cujo valor 
importado variou -24,8%. 

Em seguida, minérios de estanho e seus 
concentrados atingiram a terceira colocação, 
sendo que não se encontrava na lista de dez prin-
cipais produtos no período anterior. 

Instrumentos e aparelhos para medicina, 
cirurgia, odontologia e veterinária atingiram a 
quarta colocação, com queda de 50,3% no valor 
exportado. A Bolívia, que era a principal compra-
dora, não apareceu na lista e, 2020. Preparações 
alimentícias não especificadas nem compreendi-
das noutras posições atingiu a quinta colocação. 
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Tabela 4 – Principais itens exportados – Ribeirão Preto 

Ribeirão Preto 

Jan./19 a Mai./19 Jan./20 a Mai./20 

Item US$ Principais destinos 
Percentual 

do total 
Item US$ Principais destinos 

Percentual 
do total 

Estanho em formas brutas 2.045.706  
 Argentina (43.65%), Espanha 
(26.43%), Portugal (24.84%)  

21.2% Estanho em formas brutas 4.764.217  
 Argentina (58.19%), Mé-

xico (16.91%), Países Bai-
xos (Holanda) (15.94%)  

40.75% 

Chapas, folhas, tiras, fitas, pelícu-
las e outras formas planas, auto-
adesivas, de plástico, mesmo em 

rolos 

1.183.717  
 Estados Unidos (86.48%), Tai-
lândia (8.36%), Índia (5.15%)  

12.27% 

Chapas, folhas, tiras, fitas, 
películas e outras formas 
planas, auto-adesivas, de 
plástico, mesmo em rolos 

1.071.556  
 Estados Unidos (71.82%), 
Canadá (22.11%), Austrá-

lia (6.07%)  
9.17% 

Instrumentos e aparelhos para me-
dicina, cirurgia, odontologia e vete-

rinária 
1.017.603  

 Bolívia (21.17%), México 
(8.88%), Honduras (8.41%)  

10.55% 
Minérios de estanho e seus 

concentrados 
839.201  

 Malásia (86.27%), Portu-
gal (13.73%)  

7.18% 

Preparações dos tipos utilizados 
na alimentação de animais 

565.404  
 Chile (82.72%), Uruguai 
(6.8%), Bolívia (6.24%)  

5.86% 
Instrumentos e aparelhos 
para medicina, cirurgia, 

odontologia e veterinária 
505.903  

 El Salvador (12.98%), Irã 
(12.51%), Marrocos 

(12.42%)  
4.33% 

Centrifugadores, incluídos os seca-
dores centrífugos, aparelhos para 
filtrar ou depurar líquidos ou gases 

349.920  
 Estados Unidos (94.96%), Mé-

xico (1.91%), El Salvador 
(1.22%)  

3.63% 
Preparações alimentícias 

não especificadas nem com-
preendidas noutras posições 

479.666  
 Coreia do Sul (65.99%), 
Canadá (28.13%), Vietnã 

(5.88%)  
4.1% 

  Fonte: Comex Stat. Valores ajustados pelo CPI. Acumulado em 12 meses, em dólares de Mai./2020. 


